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Desafiado a encontrar aquilo que poderia representar o 
tesouro de sua vida, João Carlos Martins mergulhou fun-
do no oceano de sua memória afetiva. Despiu-se de tudo, 
tomou fôlego e se embrenhou, de peito aberto, nas águas 
de sua existência, munido de nenhum outro equipamento 
senão o desejo de se reconhecer, de se revelar. 

João vasculhou suas melhores e piores lembranças, suas 
alegrias e dores, organizou-as com o cuidado e a delica-
deza de um ourives e trouxe-nos à tona o tesouro que ora 
o leitor tem em mãos.

Este livro é o testemunho de vida de um gênio artista, 
de um cidadão brasileiro, de um trabalhador incansá-
vel, de um homem radicalmente humano, de um inquieto 
observador da vida.

Do Amor ao Zênite, este é o livro do João!

“AOS 79 ANOS, NÃO 
GOSTARIA DE ENSINAR 
NINGUÉM, MAS  
MOSTRAR O QUE 
A VIDA ME ENSINOU 
E APROVEITAR PARA 
DIVIDIR EMOÇÕES, POIS 
SÓ SABE MULTIPLICAR 
AQUELE QUE APRENDE 
A DIVIDIR.”

JOÃO CARLOS MARTINS

JOÃO 
DE A A Z

A raiz da palavra experiência é a mesma de perigo.

Experimentar é viver o novo – e o novo sempre 
traz o risco.

Quem quer viver experimentando sabe conviver 
com o perigo de ousar, de estar na frente, sozinho.

Os medíocres procuram sempre a rotina, o 
previsível, para evitar surpresas.

Já os seres criativos não conseguem se imaginar 
sem surpresas – e, fortes, não toleram excesso 
de previsibilidade.

O prazer está em criar novos jeitos de ver o 
mundo; os inevitáveis tombos são apenas a 
regra do jogo.

Um preço a pagar pelo prazer da experimentação.

Daí que as pessoas que vivem o perigo só 
sobrevivem porque desenvolveram resiliência. 
Caem e levantam-se; levantam-se ainda 
mais fortes.

Esse tipo de gente transforma a existência 
numa aventura ao combinar seus prazeres 
com suas dores. 

Por isso, ficamos encantados com esses 
personagens: são uma lição de vida.

O encanto deste livro é o encanto de um ser 
humano que fez do perigo uma forma de lidar 
harmoniosamente com a vida.

João Carlos Martins fez da perda – e foram muitas 
– uma matemática da soma.

Perdeu aquilo que mais reverenciava: o 
movimento das mãos, que o fizeram um pianista 
famoso mundialmente.

Grandes pianistas não faltam.

O difícil é ver alguém que transformou sua mente 
e seu corpo numa sinfonia. 

João Carlos multiplicou suas mãos perdidas em 
centenas de mãos, ao reger uma orquestra.

Mas também não faltam grandes maestros.

Num país com escassez de educação, ele fez Bach 
ou Beethoven andarem pela periferia das cidades 
brasileiras.

Fez da música erudita, trancada nos muros das 
salas de concertos com seus rituais, um estilo pop.

Correu o perigo de ser atacado pelos clássicos – e 
de não ser aceito pelo popular.

Mas venceu.

Venceu apanhando. E sofrendo.

A cada momento, as dores de suas mãos eram 
compensadas pelo prazer das centenas de mãos 
de suas orquestras.

Mas, sobretudo, pelos milhões de olhos e ouvidos 
que recebiam pela primeira vez os movimentos 
de Brahms ou Mahler misturados com Adoniran 
Barbosa ou a bateria de uma escola de samba.

João Carlos não teve tempo para envelhecer. 

Envelhecer é perder a curiosidade e a ousadia.

Experimentar – ou seja, correr perigo – foi o que 
fez deste livro uma leitura que vale a pena para 
nos ensinar uma verdade simples:

O contrário da vida não é a morte.

É a repetição.

Gilberto Dimenstein
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